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Para as pessoas em teletrabalho a 
pandemia afetou mais as suas vidas

DR

111 Profissionais que 
estiveram em teletrabalho 
sentiram que a pandemia 
afetou “mais severamente 
as suas vidas”, compara-
tivamente com trabalha-
dores que continuaram 
a exercer a sua profissão 
presencialmente, concluiu 
um estudo do Centro de 
Estudos Sociais da Univer-
sidade de Coimbra.

“Dados de inquérito apli-
cado à população revelam 
que profissionais em te-
letrabalho sentiram que 
a pandemia afetou mais 
severamente as suas vidas 
e sentiram um maior im-
pacto emocional, compa-
rativamente a profissionais 
que continuaram a exercer 
a sua profissão presencial-
mente”, divulgou ontem o 
Centro de Estudos Sociais 
(CES).

O estudo, que está inte-
grado numa parceria in-
ternacional que envolve 
mais de 40 universidades 
nos cinco continentes (30 
países), procura avaliar os 
impactos da pandemia de 
covid-19 ao nível do bem-
estar psicológico e relacio-
nal, em indivíduos casados 
ou numa relação amorosa, 
comparando as respostas 
dos participantes durante 
a fase de confinamento e 
durante o desconfinamen-
to progressivo.

Os inquiridos do géne-
ro feminino “revelaram 
sentir maior impacto 
emocional face à pande-
mia”, sendo que todos 
os participantes referem 
uma diminuição do im-
pacto da pandemia nas 
suas vidas após o descon-
finamento.

Os resultados prelimina-
res também sugerem “uma 

redução da satisfação 
conjugal” da fase de con-
finamento para a fase de 
desconfinamento, sendo 
o resultado “mais evidente 
no caso dos participantes 
do género feminino”, refe-
re o CES.

De acordo com a nota, os 
dados sugerem também 
que “quanto pior for a sa-
tisfação conjugal, mais ele-

vados serão os indicadores 
de depressão, ansiedade e 
stress, tendo este resultado 
sido mais saliente” na fase 
de confinamento.

A satisfação dos par-
ticipantes em relação à 
habitação também reve-
lou ser uma variável im-
portante na forma como 
as pessoas vivem a pan-
demia, confirmando as 

conclusões de um outro 
estudo da Universidade 
de Coimbra em torno 
dessa área.

O estudo, liderado pela 
Universidade do Esta-
do do Arizona (Estados 
Unidos), contou com 556 
participantes na fase de 
confinamento em Por-
tugal e 139 na fase de 
desconfinamento.

Profissionais em teletrabalho foram os que mais sentiram alterações com a pandemia


